
JOAQUIM CATINDA  
«Temos ajudado  
os bancos  
a relocalizarem  
os clientes» 

Que balanço se lhe oferece fazer, 13 
anos depois do seu surgimento no 
mercado financeiro nacional? 
O balanço é positivo, apesar das dificulda-
des de toda a sorte, agravadas pelos cons-
trangimentos económicos dos últimos 
anos, o que diminuiu sobremaneira a ca-
pacidade aquisitiva das famílias. Esta-
mos satisfeitos com os nossos feitos, pois 
temo-nos sobreposto a todas as contra-
riedades que nos têm aparecido com brio. 

Em termos de montantes 
disponibilizados, pode avançar 
cifras? 
Temos desembolsado mensalmente 
uma média próxima de 400 milhões de 
kwanzas nos últimos meses. Ou seja: 
mais de 2 mil financiamentos ou mi-
crocréditos mensais. Estimamos em fi-
nanciamentos um valor acumulado su-
perior a 500 milhões de dólares ameri-
canos desde o início das nossas activi-
dades que permitiram conceder mais de 
400 mil microfinanciamentos. 

Devido à crise financeira e 
económica, a banca tradicional 
desacelerou a sua acção creditícia. 
Aconteceu o mesmo com a 

Kixicrédito? 
Para a banca tradicional ou comercial 
foram melhorados produtos de refúgio. 
Por outras palavras, têm concentrado os 
seus investimentos em instrumentos 
financeiros públicos como os títulos e 
bilhetes do tesouro que passaram a re-
munerar muito bem, pois subiram as 
taxas de juros de retorno destes instru-
mentos e perderam o grosso do apetite 
em actividades creditícias, pois confe-
rem uma exposição de risco maior, en-
quanto os instrumentos que menciono 
são praticamente isentos de risco. Eles 
(os bancos) têm ainda o monopólio de 
gestão de operações cambiais. Aliás, te-
mos visto publicados relatórios de con-
tas dos vários bancos e me parece o sec-
tor mais “privilegiado” com a crise, pois 

O gestor em microfinanças acredita que, com a tendência cada vez mais de aproximar a taxa de câmbio formal à informal, deixará de haver acesso privilegiado às divisas  

◗ HORTÊNCIO SEBASTIÃO

A Kixicrédito, operadora de microfinanças em Angola, 
financiou mais de 400 mil pequenos negócios. Ela completa 
hoje 13 anos e o seu director executivo faz o balanço ao NJ.

«Para além                   
de empregadores, 
temos de ser 
também uma 
escola» 
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vão batendo recordes de lucros. Parece 
incrível, mas é verdade. Quando todos 
os outros sectores da economia têm es-
tado a “sangrar” com várias empresas 
inclusive a fecharem as portas por fa-
lência. A Kixicrédito apenas está licen-
ciada pelo regulador a oferecer um úni-
co produto, o de crédito. Por isso não te-
mos como desacelerar, tivemos apenas 
que direccionar melhor as actividades a 
financiar e reduzir o por cliente. 

Relativamente ao crédito 
malparado, como está a vossa 
instituição neste momento? 
Historicamente temos registado taxas 
de incumprimento mais em linha com 
as médias internacionais no segmento 
das microfinanças, mais precisamente 
no produto microcrédito ou seja abaixo 
dos 5% até 2014. O mesmo conheceu um 
agravamento nos últimos anos e ronda 
neste momento os 12%, devido às difi-
culdades associadas a conjuntura eco-
nómica actual. 

E como avalia o desempenho  
da instituição no contexto  
da banca angolana? 
Se quisermos comparar o nosso desem-

penho à banca, creio que temos um ser-
viço de proximidade ao cliente sem pa-
ralelo no nosso mercado de instituições 
financeiras. Os nossos procedimentos 
de rating ou avaliação de crédito ade-
quam-se mais à nossa realidade com-
parados aos padrões ocidentais em uso 
na banca. Têm acontecido situações em 
que este ou aquele banco recuperam o 
seu crédito com a nossa ajuda, pois al-
gumas vezes por não termos acesso ao 
CIRC (Central de Informações e Risco de 
Crédito) existem clientes que recebem 
crédito na banca e recebem crédito na 
nossa instituição. Os bancos normal-
mente apercebem-se tarde que houve 
um movimento de crédito na conta do 
cliente proveniente da Kixicrédito e 
sempre que nos contactam, alegam não 
saber onde encontrar ou como contac-
tar o cliente. E nós temos ajudado os 
bancos a relocalizarem os clientes e até 
mesmo a cumprirem com as suas obri-
gações junto do banco antes de acede-
rem novamente aos nossos serviços. 

A Kixicrédito é uma referência em 
matéria de microcrédito no país. 
Qual é, afinal, o vosso diferencial?  
Como acima mencionado, temos proce-
dimentos de maior aproximação ao 
cliente e como tal, temos condições de 
oferecer um serviço mais de encontro à 
realidade e à necessidade do cliente que 
é a razão da nossa existência. 

Qual é o vosso ponto de vista em 
relação à medida do Banco Central 
de deixar de vender divisas à banca 
comercial, atribuindo esta tarefa 
aos bancos comerciais? 
Cremos ser uma decisão acertada, pois os 
bancos comerciais conhecem melhor as 
necessidades dos seus clientes. Sendo a 
diferença cambial entre o mercado for-
mal e o informal a menor dos últimos três 

anos, estão criadas as condições para di-
minuir a tendência especulativa que se 
havia instalado no acesso às divisas, pois 
só pessoas com necessidades genuínas de 
acesso a elas vão comprar; por outras pa-
lavras deixa de haver os “privilegiados”. 

Boa parte do vosso financiamento 
vem de instituições internacionais. 
A relação passa pelo acesso a 
moeda internacional: o dólar. Como 
têm contornado a falta de divisas, 
de modo a honrar com os vossos 
compromissos?  
Esta é a principal dificuldade que temos 
enfrentado nos últimos três anos. Prati-
camente deixámos de honrar os nossos 
compromissos creditícios com os credo-
res internacionais. Para além da difi-
culdade de acesso a moeda estrangeira, 
tornou-se quase impossível obter um li-
cenciamento para exportação de capi-
tais junto do Banco Nacional de Angola 
(BNA). Temos efectuado várias diligên-
cias junto ao banco central para nos aju-
darem neste assunto e tivemos no ano 
passado uma venda directa de pouco 
mais de um milhão de euros que nos 
permitiu amortizar uma pequena parte 
dos nossos pendentes. Estamos ansio-
sos para ver se, com a espiral depreciati-
va da moeda nacional que aproximou 
tendendo para a convergência das taxas 
cambiais, abre-se a possibilidade para o 
acesso às divisas para despesas de capi-
tal que são o reembolso de dívidas e ju-
ros aos credores internacionais. 

O que podem os empreendedores 
esperar nos próximos anos 
 da Kixicrédito em termos  
de créditos, passe a redundância? 
A nossa disponibilidade para o serviço e 
o nosso compromisso com os clientes é 
permanente.  

E como encaram o facto do plafond 
de financiamento do microcrédito 
em Angola ser apenas de um milhão 
de kwanzas? 
Bastante restritivo. Cremos estar mais do 
que na hora de rever o valor para cima. 

Quanto à expansão da Kixicrédito 
pelo país, com quantas agências 
conta e para que número  
de clientes? 
Temos neste momento, entre agências 
e centros de crédito, um total de 22 pos-
tos de atendimento ao cliente para 25 
mil clientes activos. 

Qual é a vossa cifra  
de colaboradores actualizada? 
Temos 214 colaboradores. 

Existirão certamente 
constrangimentos. Quais os mais 
sonantes? 
À dificuldade de reembolso de financia-
mentos externos acrescemos as dificul-
dades de acesso a financiamentos na-
cionais que não sejam colateralizados 
em dinheiro a 100%. Existem várias ou-
tras dificuldades, tais como acesso às 
instituições formativas com o curricu-
lum virado para a nossa actividade. Isto 
tem feito com que nós, para além de 
empregadores, temos de ser também 
uma escola. E dificuldades infra-estru-
turais, etc.

■ OSMAR EDGAR

EXPECTATIVAS 

«Constatamos  
que a qualidade  
de vida tinha 
melhorado 
significativamente» 

Existirá alguma organização 
associativa que defenda os 
interesses das sociedades  
de microcrédito?  
Para já, não existe. Queremos 
redinamizar uma associação de 
instituições de microfinanças, 
pois já houve uma que funcionou 
entre os anos de 2002 a 2005, 
mas por dificuldades financeiras 
fechou. Refiro-me à Rede de 
Associações de Microfinanças 
(RASME). Creio que precisamos 
de congregar as outras 
instituições para criarmos  
uma associação funcional. 

Acredita que, de facto, o 
microcrédito em Angola tem 
contribuído para a diminuição 
dos índices de pobreza, à 
semelhança do que acontece 
em várias regiões do mundo?  
Temos estudos que mostram  
que sim. Efectuámos uma 
pesquisa no ano de 2010,  
em que entrevistámos um 
conjunto de cerca de 2 mil 
clientes em Luanda e no 
município do Soyo, na província 
do Zaire, no momento em que se 
tornavam nossos clientes. 
Registámos as condições de vida 
daqueles clientes antes do acesso 
aos serviços financeiros. Quatro 
anos depois, voltámos para 
verificar a evolução de pelo 
menos 10% do universo inicial, ou 
seja, 200 clientes e constatámos 
com satisfação que a qualidade  
de vida tinha melhorado 
significativamente após  
terem acedido aos serviços  
de microcrédito. 

Treze anos depois do início  
da actividade, o país conta 
com 40 sociedades de 
microcrédito autorizadas  
a funcionar pelo BNA. Como 
se justifica um aumento tão 
quantitativo do número de 
sociedades de microcrédito?  
As exigências de registo ou ainda 
o licenciamento para sociedades 
de microcrédito foram 
extremamente flexibilizadas  
ou facilitadas. Foi, por exemplo, 
reduzido o valor do capital social 
mínimo para o montante de dois 
milhões e quinhentos mil 
kwanzas entre outras facilidades. 
Cremos ter havido a expectativa 
do regulador que, com a 
flexibilização do licenciamento 
para sociedades de microcrédito, 
estariam criadas condições  
para a dinamização do sector.  
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congregar as outras 
instituições para 
criarmos uma 
associação 
funcional»
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